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 Jesus vitorioso vem ao encontro dos seus às margens do Mar da 
Galiléia; é este Senhor nosso que os apóstolos experimentam no Evangelho 
de hoje. Cada detalhe deste texto de João é cheio de signicado. Vejamos: 
os apóstolos pescam e nada conseguem apanhar. A pescaria é imagem da 
ação missionária da Igreja. Sem Jesus, estamos sozinhos, sem Jesus a 
pescaria é estéril, as tentativas são vãs. Sem Jesus, pescamos na noite 
escura. Mas, pela manhã, Jesus vem ao encontro dos seus. Notemos que 
os discípulos não conseguem reconhecer o Senhor ressuscitado. Somente 
quando Cristo se dá a conhecer é que os seus conseguem compreender e 
experimentar sua presença viva e atuante. E Jesus dá-se a conhecer sempre 
na Palavra e no Pão partido, na refeição em comum, isto é, na Celebração 
Eucarística. É aqui, é agora, nesta Eucaristia sagrada, que o Senhor nos fala 
e parte o Pão conosco. Toda Celebração eucarística é celebração pascal, é 
encontro com o ressuscitado! Como seria bom que, a cada Domingo, 
revivêssemos esta experiência, esta certeza da presença do Senhor vivo 
entre nós!

 A liturgia deste 3º Domingo do Tempo Pascal recorda-nos que a 
comunidade cristã tem por missão testemunhar e concretizar o projeto 
libertador que Jesus iniciou; e que Jesus, vivo e ressuscitado, acompanhará 
sempre a sua Igreja em missão, vivicando-a com a sua presença e 
orientando-a com a sua Palavra.
 A primeira leitura apresenta-nos o testemunho que a comunidade de 
Jerusalém dá de Jesus ressuscitado. Embora o mundo se oponha ao 
projeto libertador de Jesus testemunhado pelos discípulos, o cristão deve 
antes obedecer a Deus do que aos homens.

 O Evangelho apresenta os discípulos em missão, continuando o 
projeto libertador de Jesus; mas avisa que a ação dos discípulos só será 
coroada de êxito se eles souberem reconhecer o Ressuscitado junto deles e 
se deixarem guiar pela sua Palavra.
 A vida retomou o seu ritmo para os apóstolos: reencontram a sua 
prossão, o seu barco e as redes, mesmo se a vida já não é como antes. 
Viram o Ressuscitado, Ele apareceu-lhes, reconheceram-n’O, o Espírito foi 
derramado sobre eles, mas a passagem do ver ao reconhecer não é 
evidente. João, já diante do túmulo vazio, viu e acreditou. É necessário o seu 
ato de fé proclamado – “É o Senhor!” – para que Pedro se lance à água para 
a pesca. Encontramos a espontaneidade tão humana de Pedro e, ao mesmo 
tempo, a sua espontaneidade de crente. Os discípulos fazem, nesse dia, a 
experiência da prodigalidade do amor de Deus: não conseguem arrastar as 
redes, dada a quantidade de peixes. Fazem também a experiência da 
universalidade da salvação: havia 153 grandes peixes, número que evoca, 
segundo S. Jerônimo, todas as espécies de peixes enumerados na época. 
É, então, graças a um sinal que os discípulos reconhecem o Ressuscitado. 
Jesus Cristo não tem mais necessidade de dizer quem Ele é… Eles sabem 
que Ele é o Senhor.

 A segunda leitura apresenta Jesus, o “cordeiro” imolado que venceu a 
morte e que trouxe aos homens a libertação denitiva; em contexto litúrgico, 
o autor põe a criação inteira a manifestar diante do “cordeiro” vitorioso a sua 
alegria e o seu louvor.

 A mensagem fundamental que brota deste texto convida-nos a 
constatar a centralidade de Cristo, vivo e ressuscitado, na missão que nos 

 O 4º Domingo do Tempo Pascal é considerado o “Domingo do Bom 
Pastor”, pois todos os anos a liturgia propõe um trecho do capítulo 10 do 
Evangelho segundo João, no qual Jesus é apresentado como Bom Pastor. 
É, portanto, este o tema central que a Palavra de Deus hoje nos propõe.
 A primeira leitura propõe-nos duas atitudes diferentes diante da 
proposta que o Pastor (Cristo) nos apresenta. De um lado, estão essas 
“ovelhas” cheias de auto-suciência, satisfeitas e comodamente instaladas 
nas suas certezas; de outro, estão outras ovelhas, permanentemente 
atentas à voz do Pastor, que estão dispostas a arriscar segui-l’O até às 
pastagens da vida abundante. É esta última atitude que nos é proposta. A 
segunda leitura apresenta a meta nal do rebanho que seguiu Jesus, o Bom 
Pastor: a vida total, de felicidade sem m. O Evangelho apresenta Cristo 
como o Bom Pastor, cuja missão é trazer a vida plena às ovelhas do seu 
rebanho; as ovelhas, por sua vez, são convidadas a escutar o Pastor, a 
acolher a sua proposta e a segui-l’O. É dessa forma que encontrarão a vida 
em plenitude.
 Literariamente falando, este discurso simbólico está construído com 
materiais provenientes do Antigo Testamento. Em especial, este discurso 
tem presente Ez 34 onde se encontra a chave para compreender a metáfora 
do pastor e do rebanho. Falando aos exilados na Babilônia, Ezequiel 
constata que os líderes de Israel foram, ao longo da história, falsos pastores 
que conduziram o Povo por caminhos de morte e de desgraça; mas – diz 
Ezequiel – o próprio Deus vai, agora, assumir a condução do seu Povo; Ele 
porá à frente do seu Povo um Bom Pastor (Messias), que o livrará da 
escravidão e o conduzirá à vida. A catequese que o 4º Evangelho nos 
oferece do Bom Pastor sugere que a promessa de Deus, armada por 
Ezequiel, cumpre-se em Jesus.
 Na nossa cultura urbana, a imagem do pastor é uma parábola de 
outras eras, que pouco diz à nossa sensibilidade; em contrapartida, 
conhecemos bem a gura do líder, do presidente, do chefe: não raras vezes, 
é alguém que se impõe, que manipula, que arrasta, que exige. Mas o 
Evangelho que hoje nos é proposto convida-nos a descobrir a gura bíblica 
do Pastor: uma gura que evoca doação, simplicidade, serviço, dedicação 
total, amor gratuito. É alguém que é capaz de dar a própria vida para 
defender das garras das feras as ovelhas que lhe foram conadas.
Para os cristãos, o Pastor é Cristo: só Ele nos conduz para as “pastagens 
verdadeiras”, onde encontramos vida em plenitude. Nas nossas comunida-
des cristãs, temos pessoas que presidem e que animam. Podemos aceitar, 
sem problemas, que eles receberam essa missão de Cristo e da Igreja, 
apesar dos seus limites e imperfeições; mas convém igualmente ter 
presente que o nosso único Pastor, aquele que somos convidados a escutar 
e a seguir sem condições, é Cristo.

12/05/2019
4º DOMINGO DA PÁSCOA

At 13,14.43-52; Sl 99; Ap 7,9.14b-17; Jo 10,27-30

05/05/2019
3º DOMINGO DA PÁSCOA

At 5,27b-32.40b-41; Sl 29; Ap 5,11-14; Jo 21,1-19
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foi conada. Podemos esforçar-nos imensamente e dedicar todas as horas 
do dia ao esforço de mudar o mundo; mas se Cristo não estiver presente, se 
não escutarmos a sua voz, se não ouvirmos as suas propostas, se não 
estivermos atentos à Palavra que Ele continuamente nos dirige, os nossos 
esforços não farão qualquer sentido e não terão qualquer êxito duradouro. É 
preciso ter a consciência nítida de que o êxito da missão cristã não depende 
do esforço humano, mas da presença viva do Senhor Jesus.
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19/05/2019
5º DOMINGO DA PÁSCOA

At 14,21b-27; Sl 144; Ap 21,1-5a; Jo 13,31-33a.34s

 O  tema  fundamental  da  liturgia  deste  domingo  é  o  do  amor:  o  
que  identica  os seguidores de Jesus é a capacidade de amar até ao dom 
total da vida.

 A proposta  cristã  resume-se  no  amor.  É o amor  que  nos  
distingue,  que  nos identica; quem não aceita o amor, não pode ter 
qualquer pretensão de integrar a comunidade de Jesus. O que é que está no 
centro da nossa experiência cristã? A nossa religião é a religião do amor, ou 
é a religião das leis, das exigências, dos ritos externos? Com que força nos 
impomos no mundo – a força do amor, ou a força da autoridade prepotente e 
dos privilégios?

 O contexto a que este trecho nos leva é o de uma ceia, na qual Jesus 
Se despede dos discípulos e lhes deixa as últimas recomendações. Jesus 
acabou de lavar os pés aos discípulos (cf. Jo 13,1-20) e de anunciar à 
comunidade desconcertada a traição de um do grupo (cf. Jo 13,21-30); 
nesses quadros, está presente o seu amor (que se faz serviço simples e 
humilde no episódio da lavagem dos pés e que se faz amor que não julga, 
que não condena,  que não limita a liberdade  e que se dirige até ao inimigo 
mortal, na referência a Judas, o traidor). Em seguida, Jesus vai dirigir aos 
discípulos palavras de despedida; essas suas palavras – resumo coerente 
de uma vida feita de amor e partilha – soam a testamento nal. Trata-se de 
um momento muito solene; é a altura em que não há tempo nem disposição 
para “conversa ada”: aproxima-se o m e é preciso  recordar  aos 
discípulos  aquilo  que é mesmo  fundamental  na proposta cristã.

 Este amor será o sinal pelo qual serão reconhecidos como seus 
discípulos. Jesus não quer que tudo pare com a sua partida, serão os seus 
discípulos que O tornarão presente  amarem-se como Ele os amou, se 
forem servos como Ele foi servo para lhes dar o exemplo, se rezerem os 
gestos e disserem as palavras da última ceia. Isto para fazer memória d’Ele, 
isto é, recordar- se, tornar presente, esperar o seu regresso, se eles O 
reconhecem, a Ele o Senhor, sob os traços do mais pequeno entre os 
irmãos. Jesus de Nazaré já não está entre nós, mas Cristo ressuscitado está 
bem no meio de nós, hoje.

 Na primeira leitura apresenta-se a vida dessas comunidades cristãs 
chamadas a viver no amor. No meio das vicissitudes e das crises, são 
comunidades fraternas, onde os irmãos se ajudam, se fortalecem uns aos 
outros nas diculdades, amam-se e dão testemunho do amor de Deus. É 
esse projeto que motiva Paulo e Barnabé e é essa proposta  que eles levam, 
com a generosidade  de quem ama, aos conns  da Ásia Menor. A segunda 
leitura apresenta-nos a meta nal para onde caminhamos: o novo céu e a 
nova terra, a realização  da utopia, o rosto nal dessa comunidade  de 
chamados  a viver no amor. No Evangelho, Jesus despede-Se dos seus 
discípulos e deixa-lhes em testamento o “mandamento novo”: “amai-vos 
uns aos outros, como Eu vos amei”. É nessa entrega radical da vida que se 
cumpre a vocação cristã e que se dá testemunho no mundo do amor 
materno e paterno de Deus.

 Falar de amor hoje pode ser um equívoco. A palavra “amor” é, tantas 
vezes, usada para denir comportamentos egoístas, interesseiros, que 
usam o outro, que fazem mal, que limitam horizontes, que roubam a 
liberdade. Mas o amor de que Jesus fala  é o amor  que  acolhe,  que  se  faz  
serviço,  que  respeita  a dignidade  e a liberdade do outro, que não 
discrimina nem marginaliza, que se faz dom total (até à morte) para que o 
outro tenha mais vida. É este o amor que vivemos e que partilhamos?

26/05/2019
6º DOMINGO DA PÁSCOA

At 15,1-2.22-29; Sl 66; Ap 21,10-14.22-23; Jo 14,23-29

 Continuamos no contexto da “ceia de despedida”. Jesus, que acaba 
de fundar a sua comunidade, dando-lhe por estatuto o mandamento do 
amor (cf. Jo 13,1-17;13,33-35), vai  agora  explicar  como  é que  essa  
comunidade  manterá,  após  a sua  partida,  a relação com Ele e com o Pai.

 Falar do “caminho” de Jesus é falar de uma vida gasta em favor dos 
irmãos, numa doação total e radical, até a morte. Os discípulos são 
convidados a percorrer, com Jesus, esse mesmo “caminho”. 
Paralelamente, a essa entrega (dessa morte para si mesmo) nasce o 
Homem Novo, o homem na plenitude das suas possibilidades, o homem 
que desenvolveu até ao extremo todas as suas potencialidades. É esse 
“caminho” que eu percorro? A minha vida tem sido doação, entrega, dom, 
amor até ao extremo? Tenho procurado despir-me do egoísmo e do orgulho 
que impedem o Homem Novo de aparecer?

 Nos versículos anteriores ao texto que nos é proposto, Jesus 
apresentou-Se como “o caminho”(cf. Jo 14,6) e convidou os discípulos a 
percorrer esse mesmo “caminho” (cf. Jo 14,4-5). O que é que isso 
signica? Jesus, enquanto esteve no mundo, percorreu um  “caminho”, o 
da  entrega  ao  homem,  o do  serviço,  o do amor total; é nesse “caminho  
que  o homem”  o Homem  Novo  que  Jesus  veio  criar  – se  realiza.  A 
comunidade de Jesus tem, portanto, que percorrer esse “caminho”. A 
metáfora do “caminho” expressa o dinamismo da vida que é progressão; 
percorrê-lo, é alcançar a plena maturidade do Homem Novo, do homem que 
desenvolveu todas as suas potencialidades, do homem recriado para a vida 
denitiva. O nal desse “caminho” é o amor radical, a solidariedade total 
com o homem. Nesse “caminho”, encontra-se o Pai. Os discípulos, no 
entanto, estão inquietos e desconcertados. Será possível percorrer esse 
“caminho” se Jesus não caminhar ao lado deles? Como é que eles 
manterão a comunhão com Jesus e como receberão dele a força para doar, 
dia a dia, a própria vida?

 A comunhão do crente com o Pai e com Jesus não resulta de 
momentos mágicos nos quais, através da recitação de certas fórmulas, a 
vida de Deus bombardeia e inunda incondicionalmente o crente; mas a 
intimidade e a comunhão com Jesus e com o Pai estabelece-se  percorren-
do  o caminho  do amor  e da entrega,  numa doação total aos irmãos. 
Quem quiser encontrar-se com Jesus e com o Pai, tem de sair do egoísmo e 
aprender a fazer da sua vida um dom aos homens.

No Evangelho, Jesus diz aos discípulos como hão de manter-se em 
comunhão com Ele e rearma a sua presença e a sua assistência através do 
“paráclito” – o Espírito Santo.

 Na segunda leitura, apresenta-se mais uma vez a meta nal da 
caminhada da Igreja: a “Jerusalém messiânica”, essa cidade nova da 
comunhão com Deus, da vida plena, da felicidade total.

 Na liturgia deste domingo sobressai a promessa de Jesus de 
acompanhar de forma permanente a caminhada da sua comunidade em 
marcha pela história: não estamos sozinhos; Jesus ressuscitado vai sempre 
ao nosso lado.
 A primeira leitura apresenta-nos a Igreja de Jesus a confrontar-se com 
os desaos dos  novos  tempos.  Animados  pelo  Espírito,  os  crentes  
aprendem  a  discernir  o essencial do acessório e atualizam a proposta 
central do Evangelho, de forma que a mensagem libertadora de Jesus possa 
ser acolhida por todos os povos.

02/06/2019
ASCENSÃO DO SENHOR - SOLENIDDE

At 1,1-11; Sl 46; Ef 1,17-23; Lc 24,46-53

 Na primeira leitura, repete-se a mensagem essencial desta festa: 
Jesus, depois de ter apresentado ao mundo o projeto do Pai, entrou na vida 
denitiva da comunhão com Deus, a mesma vida que espera todos os que 
percorrem o mesmo caminho de Jesus. Quanto aos discípulos: eles não 
podem car a olhar para o céu, numa passividade alienante, mas têm de ir 
para o meio dos homens continuar o projeto de Jesus. A segunda leitura 
convida os discípulos a terem consciência da esperança a que foram 
chamados, a vida plena de comunhão com Deus. Devem caminhar ao 
encontro dessa esperança de mãos dadas com os irmãos, membros do 
mesmo “corpo”, e em comunhão com Cristo, a “cabeça” desse “corpo”. 
Cristo reside nesse “corpo”.
 O Evangelho apresenta-nos as palavras de despedida de Jesus que 
denem a missão dos discípulos no mundo. Faz, também, referência à 
alegria dos discípulos: essa alegria resulta do reconhecimento da presença 
no mundo do projeto salvador de Deus e resulta do fato de a ascensão de 
Jesus ter acrescentado à vida dos crentes um novo sentido.
O Evangelho de hoje situa-nos no dia de Páscoa. Cristo já se manifestou aos 
discípulos de Emaús (cf. Lc 24,13-35) e aos onze, reunidos no cenáculo (cf. 

 A Solenidade da Ascensão de Jesus que hoje celebramos sugere que, 
no nal de um caminho percorrido no amor e na doação, está a vida 
denitiva, em comunhão com Deus. Sugere, também, que Jesus nos deixou 
o testemunho e que somos agora nós, seus seguidores, que devemos 
continuar a realizar o projeto libertador de Deus para os homens e para o 
mundo.

Maio/Junho 2019
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09/06/2019
SOLENIDADE DE PENTECOSTES

At 2,1-11; Sl 103; 1Cor 12,3b-7.12-13; Jo 20,19-23

 Identicar-se como cristão signica dar testemunho diante do mundo 
dos “sinais” que denem Jesus: a vida dada, o amor partilhado. É esse o 
testemunho que damos? Os homens do nosso tempo, olhando para cada 
cristão ou para cada comunidade cristã, podem dizer que encontram e 
reconhecem os “sinais” do amor de Jesus?

 A comunidade cristã só existe de forma consistente, se está centrada 
em Jesus. Jesus é a sua identidade e a sua razão de ser. É n’Ele que 
superamos os nossos medos, as nossas incertezas, as nossas limitações, 
para partirmos para a aventura de testemunhar a vida nova, do Homem 
Novo. As nossas comunidades são, antes de mais, comunidades que se 
organizam e se estruturam à volta de Jesus? Jesus é o nosso modelo de 
referência? É com Ele que nos identicamos, ou é num qualquer ídolo de 
pés de barro que procuramos a nossa identidade? Se Ele é o centro, a 
referência fundamental, têm algum sentido as discussões acerca de coisas 
não essenciais, que às vezes dividem os crentes?

 As comunidades construídas à volta de Jesus são animadas pelo 
Espírito. O Espírito é esse sopro de vida que transforma o barro inerte numa 
imagem de Deus, que transforma o egoísmo em amor partilhado, que 
transforma o orgulho em serviço simples e humilde. É Ele que nos faz vencer 
os medos, superar as covardias e fracassos, derrotar o ceticismo e a 
desilusão, reencontrar a orientação, readquirir a audácia profética, 
testemunhar o amor, sonhar com um mundo novo. É preciso ter consciência 
da presença contínua do Espírito em nós e nas nossas comunidades e estar 
atentos aos seus apelos, às suas indicações, aos seus questionamentos.

 A ascensão de Jesus e, sobretudo, as palavras nais de Jesus, que 
convocam os discípulos para a missão, sugerem a nossa responsabilidade 
na construção desse mundo novo onde habita a justiça e a paz; sugerem 
que a proposta libertadora que Jesus fez a todos os homens está agora nas 
nossas mãos e que é nossa responsabilidade torná-la realidade; sugerem 
que nós, os seguidores de Jesus, temos de construir, com o esforço de 
todos os dias, o novo céu e a nova terra. Sentimos, de fato, esta responsabi-
lidade? Preocupamo-nos em tornar realidade no mundo os gestos 
libertadores de Cristo? Procuramos construir, no dia a dia, esse mundo 
novo de justiça, de fraternidade, de liberdade e de paz?

Lc 24,36-43). No texto que nos é proposto, apresentam-se as últimas 
instruções de Jesus (cf. Lc 24,44-49) e a ascensão (cf. Lc 24,50-53).
 Ao contrário dos “Atos”, ressurreição, aparições de Jesus ressuscita-
do aos discípulos e ascensão são colocados – aqui – no mesmo dia, o que 
parece mais correto do ponto de vista teológico: ressurreição e ascensão 
não se podem diferenciar; são apenas formas humanas de falar da 
passagem da morte à vida denitiva junto de Deus.
 A ressurreição/ascensão de Jesus convida-nos a ver a vida com 
outros olhos – os olhos da esperança. Diz-nos que o sofrimento, a 
perseguição, o ódio, a morte, não são a última palavra para denir o quadro 
do nosso caminho; diz-nos que no nal de um caminho percorrido na 
doação, na entrega, no amor vivido até as últimas consequências, está a 
vida denitiva, a vida de comunhão com Deus. Esta esperança permite-nos 
enfrentar o medo, os nossos limites humanos, o fanatismo, o egoísmo dos 
fazedores de pecado e permite-nos olhar com serenidade para esse 
qualquer coisa de novo que nos espera, para esse futuro de vida plena que é 
o nosso destino nal.

 A alegria que brilha nos olhos e nos corações desses discípulos que 
testemunham a entrada denitiva de Jesus na vida de Deus tem de ser uma 
realidade que transparece na nossa vida. Os seguidores de Jesus, 
iluminados pela fé, têm de testemunhar, com a sua alegria, a certeza de que 
os espera, no nal do caminho, a vida em plenitude; e têm de testemunhar, 
com a sua alegria, a certeza de que o projeto salvador e libertador de Deus 
atua no mundo, transforma os corações e as mentes, faz nascer, dia a dia, o 
Homem Novo.

 Este texto situa-nos no cenáculo, no próprio dia da ressurreição. 
Apresenta-nos a comunidade da nova aliança, nascida da ação criadora e 
vivicadora do Messias. No entanto, esta comunidade ainda não se 
encontrou com Cristo ressuscitado e ainda não tomou consciência das 
implicações da ressurreição. É uma comunidade fechada, insegura, com 
medo… Necessita fazer a experiência do Espírito; só depois, estará 
preparada para assumir a sua missão no mundo e dar testemunho do 
projeto libertador de Jesus.

 O tema deste domingo é, evidentemente, o Espírito Santo. Dom de 
Deus a todos os crentes, o Espírito dá vida, renova, transforma, constrói 
comunidade e faz nascer o Homem Novo.

 O Evangelho apresenta-nos a comunidade cristã, reunida à volta de 
Jesus ressuscitado. Para João, esta comunidade passa a ser uma 
comunidade viva, recriada, nova, a partir do dom do Espírito. É o Espírito 
que permite aos crentes superar o medo e as limitações e dar testemunho 
no mundo desse amor que Jesus viveu até as últimas consequências.

 Na primeira leitura, Lucas sugere que o Espírito é a lei nova que orienta 
a caminhada dos crentes. É Ele quem cria a nova comunidade do Povo de 
Deus, quem faz com que os homens sejam capazes de ultrapassar as suas 
diferenças e comunicar, quem une numa mesma comunidade de amor, 
povos de todas as raças e culturas. Na segunda leitura, Paulo avisa que o 
Espírito é a fonte de onde brota a vida da comunidade cristã. É Ele quem 
concede os dons que enriquecem a comunidade e quem fomenta a unidade 
de todos os membros; por isso, esses dons não podem ser usados para 
benefício pessoal, mas devem ser postos ao serviço de todos. 

 Nos “Atos”, Lucas narra a descida do Espírito sobre os discípulos no 
dia do Pentecostes, cinquenta dias após a Páscoa (sem dúvida por razões 
teológicas e para fazer coincidir a descida do Espírito com a festa judaica do 
Pentecostes, a festa do dom da Lei e da constituição do Povo de Deus); mas 
João situa no anoitecer do dia de Páscoa a recepção do Espírito pelos 
discípulos.

16/06/2019
11º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Santíssima Trindade - Solenidade

Pr 8,22-31; Sl 8; Rm 5,1-5; Jo 16,12-15

 O Espírito  aparece,  aqui,  como  presença  divina  na  caminhada  da  
comunidade cristã, como essa realidade que potencia a delidade dinâmica 
dos crentes às propostas que o Pai, através de Jesus, fez aos homens. A 
Igreja de que fazemos parte tem sabido estar atenta, na sua caminhada 
histórica, às interpelações do Espírito? Ela tem procurado, com a ajuda do 
Espírito, captar a Palavra eterna de Jesus e deixar-se guiar por ela? Tem 
sabido, com a ajuda do Espírito, continuar em  comunhão  com  Jesus? 
Tem-se  esforçado,  com  a  ajuda  do  Espírito,  por responder às 
interpelações  da história e por atualizar, face aos novos desaos que o 
mundo lhe impõe a proposta de Jesus?

 Jesus  avisa,  no entanto,  que  o caminho  do testemunho  deparará  
com  a oposição decidida da religião estabelecida e dos poderes de morte 
que dominam o mundo (cf. Jo 16,1-4a); mas os discípulos contarão com o 
Espírito: Ele ajudá-los-á e dar-lhes-á segurança  no  meio  da perseguição  
(cf.  Jo  16,8-11).  De  resto,  a comunidade  em marcha pela história 
encontrar-se-á muitas vezes diante de circunstâncias históricas novas,  
diante  das  quais  terá  de  tomar  decisões  práticas:  também  aí  ver-se-á  
a presença do Espírito, que ajudará a responder aos novos desaos e a 
interpretar as circunstâncias à luz da mensagem de Jesus (cf. Jo 16,12-15).

 A Solenidade  que hoje celebramos  não é um convite  a decifrar  o 
mistério  que se esconde por detrás de “um Deus em três pessoas”; mas é 
um convite a contemplar o Deus que é amor, que é família, que é comunida-
de e que criou os homens para fazê-los comungar desse mistério de amor.
 A primeira leitura sugere-nos a contemplação do Deus criador. A sua 
bondade e o seu amor estão inscritos e manifestam-se aos homens na 
beleza e na harmonia das obras criadas (Jesus Cristo é “sabedoria” de Deus 
e o grande revelador do amor do Pai). A segunda leitura convida-nos a 
contemplar o Deus que nos ama e que, por isso, nos “justica”,  de  forma  
gratuita  e  incondicional.  É  através  do  Filho  que  os  dons  de Deus/Pai 
se derramam sobre nós e oferecem-nos a vida em plenitude.
 Evangelho  convoca-nos,  outra  vez,  para  contemplar  o  amor  do  
Pai,  que  se manifesta na doação e na entrega do Filho e que continua a 
acompanhar a nossa caminhada  histórica  através  do Espírito.  A meta  
nal  desta  “história  de amor”  é a nossa inserção plena na comunhão 
com o Deus/amor, com o Deus/família, com o Deus/comunidade. 
 Estamos no contexto da última ceia e do discurso de despedida que 
antecede a “hora”de Jesus. Depois  de  constituir  a  comunidade  do  amor  
e  do  serviço  (cf.  Jo  13,1-17)  e  de apresentar o mandamento 
fundamental que deve dar corpo à vida dessa comunidade (cf. Jo 15,9-17), 
Jesus vai denir a missão da comunidade  no mundo: testemunhar acerca 
de Jesus, com a ajuda do Espírito (cf. Jo 15,26-27).

Maio/Junho 2019



58

23/06/2019 
12º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Zc 12,10-11;13,1; Sl 62; Gl 3,26-29; Lc 9,18-24

 O Evangelho confronta-nos com a pergunta de Jesus: “e vós, quem 
dizeis que Eu sou?” Paralelamente, apresenta o caminho messiânico de 
Jesus, não como um caminho de glória e de triunfos humanos, mas como 
um caminho de amor e de cruz. “Conhecer Jesus” é aderir a Ele e segui-l’O 
nesse caminho de entrega, de doação, de amor total.

 O Evangelho de hoje dene a existência cristã como um “tomar a cruz” 
do amor, da doação, da entrega aos irmãos. Supõe uma existência vivida na 
simplicidade, no serviço humilde, na generosidade, no esquecimento de si 
para se fazer dom aos outros. É esse o “caminho” que eu procuro 
percorrer?

 A liturgia deste domingo coloca no centro da nossa reexão a gura de 
Jesus: quem é Ele e qual o impacto que a sua proposta de vida tem em nós? 
A Palavra de Deus que nos é proposta impele-nos a descobrir em Jesus o 
“messias” de Deus, que realiza a libertação dos homens através do amor e 
do dom da vida; e convida cada “cristão” à identicação com Cristo – isto é, 
a “tomar a cruz”, a fazer da própria vida um dom generoso aos outros.
 A primeira leitura apresenta-nos um misterioso profeta “trespassado”, 
cuja entrega trouxe conversão e puricação para os seus concidadãos. 
Revela, pois, que o caminho da entrega não é um caminho de fracasso, mas 
um caminho que gera vida nova para nós e para os outros. João, o autor do 
Quarto Evangelho, identicará essa misteriosa gura profética com o 
próprio Cristo. A segunda leitura reforça a mensagem geral da liturgia deste 
domingo, insistindo que o cristão deve “revestir-se” de Jesus, renunciar ao 
egoísmo e ao orgulho e percorrer o caminho do amor e do dom da vida. 
Esse caminho faz dos crentes uma única família de irmãos, iguais em 
dignidade e herdeiros da vida em plenitude.

 Estamos na fase nal da etapa da Galileia. Jesus passou algum tempo 
a apresentar o seu programa e a levar a Boa Nova aos pobres, aos 
marginalizados, aos oprimidos (cf. Lc 4,16-21). À volta d’Ele, foi-se 
formando um grupo de “testemunhas”, que apreciaram a sua atuação e que 
se juntaram a esse sonho de criar um mundo novo, de justiça, de liberdade e 
de paz para todos. Agora, antes de começar a etapa decisiva da sua 
caminhada nesta terra (o “caminho” para Jerusalém, onde Jesus vai 
concretizar a sua entrega de amor), os discípulos são convidados a tirar as 
suas conclusões acerca do que viram, ouviram e testemunharam. Quem é 
este Jesus, que se prepara para cumprir a etapa nal de uma vida de 
entrega, de dom, de amor partilhado? E os discípulos estarão dispostos a 
seguir esse mesmo caminho de doação e de entrega da vida ao “Reino”?

 Na sociedade em geral e na Igreja em particular, encontramos muitos 
cristãos para quem o prestígio, as honras, os postos elevados, os tronos, os 
títulos são uma espécie de droga de que não prescindem e a que não podem 
fugir. Frequentemente, servem-se dos carismas e usam as tarefas que lhe 
são conadas para se autopromover, gerando conitos, rivalidades, ciúmes 
e mal-estar. À luz do “tomar a cruz e seguir Jesus”, que sentido é que isto 

At 12,1-11; Sl 33; 2Tm 4,6-8.17-18; Mt 16,13-19

 Este ano, o 13º Domingo Comum coincide com a Solenidade dos 
apóstolos São Pedro e São Paulo. A liturgia convida-nos a reetir sobre 
estas duas guras e a considerar o seu exemplo de delidade a Jesus Cristo 
e de testemunho do projeto libertador de Deus.

 O Evangelho convida os discípulos a aderirem a Jesus e a acolherem-
no como “o Messias, Filho de Deus”. Dessa adesão, nasce a Igreja, a 
comunidade dos discípulos de Jesus, convocada e organizada à volta de 
Pedro. A missão da Igreja é dar testemunho da proposta de salvação que 
Jesus veio trazer. À Igreja e a Pedro é conado o poder das chaves – isto é, 
de interpretar as palavras de Jesus, de adaptar os ensinamentos de Jesus 
aos desaos do mundo e de acolher na comunidade todos aqueles que 
aderem à proposta de salvação que Jesus oferece.

 É, então, que Jesus dirige aos discípulos uma série de perguntas 
sobre si próprio. Não se trata, tanto, de medir a sua quota de popularidade; 
trata-se, sobretudo, de tornar as coisas mais claras para os discípulos e 
conrmá-los na sua opção de seguir Jesus e de apostar no Reino.
 Quem é Jesus? O que é que “os homens” dizem de Jesus? Muitos dos 
nossos conterrâneos veem em Jesus um homem bom, generoso, atento 
aos sofrimentos dos outros, que sonhou com um mundo diferente; outros 
veem em Jesus um admirável “mestre” de moral, que tinha uma proposta 
de vida “interessante”, mas que não conseguiu impor os seus valores; 
alguns veem em Jesus um admirável condutor de massas, que acendeu a 
esperança nos corações das multidões carentes e órfãs, mas que passou 
de moda quando as multidões deixaram de se interessar pelo fenômeno; 
outros, ainda, veem em Jesus um revolucionário, ingênuo e inconsequente, 
preocupado em construir uma sociedade mais justa e mais livre, que 
procurou promover os pobres e os marginais e que foi eliminado pelos 
poderosos, preocupados em manter o “status quo”. Estas visões 
apresentam Jesus como “um homem” – embora “um homem” excepcio-
nal, que marcou a história e deixou uma recordação imorredoira. Jesus foi, 
apenas, um “homem” que deixou a sua pegada na história, como tantos 
outros que a história absorveu e digeriu?

 O episódio que nos é proposto ocupa um lugar central no Evangelho 
de Mateus. Aparece num momento de viragem, quando começa a perlar-
se no horizonte de Jesus um destino de cruz. Depois do êxito inicial do seu 
ministério, Jesus experimenta a oposição dos líderes e um certo 
desinteresse por parte do Povo. A sua proposta do Reino não é acolhida, 
senão por um pequeno grupo, o grupo dos discípulos.

 Hoje celebramos o glorioso martírio dos santos Apóstolos Pedro e 
Paulo, aqueles “santos que, vivendo neste mundo, plantaram a Igreja, 
regando-a com seu sangue. Beberam do cálice do Senhor e tornaram-se 
amigos de Deus”. Pedro, aquele a quem o Senhor constituiu como 
fundamento da unidade visível da sua Igreja e a quem concedeu as chaves 
do Reino; Paulo, chamado para ser Apóstolo de um modo único e especial, 
tornou-se o Doutor das nações pagãs, levando o Evangelho aos povos que 
viviam nas trevas. Um pela cruz e o outro pela espada, deram o testemunho 
perfeito de Cristo, derramando seu sangue e entregando a vida em Roma.

 A primeira leitura mostra como Deus comprova o testemunho dos 
discípulos e como cuida deles quando o mundo os rejeita. Na ação de Deus 
em favor de Pedro, o apóstolo que é protagonista, na história que este texto 
dos Atos hoje nos apresenta, Lucas mostra a solicitude de Deus pela sua 
Igreja e pelos discípulos que testemunham no mundo a Boa Nova da 
salvação. A segunda leitura apresenta-se como o “testamento” de Paulo. 
Numa espécie de “balanço nal” da vida do apóstolo, Paulo recorda a 
resposta generosa ao chamamento que Jesus lhe fez e o seu compromisso 
total com o Evangelho. É um texto comovente e questionante, que convida 
os crentes de todas as épocas e lugares a percorrer o caminho cristão com 
entusiasmo, com entrega, com ânimo.

30/06/2019
13º DOMINGO DO TEMPO COMUM

SOLENIDADE DE SÃO PEDRO E SÃO PAULO APÓSTOLOS

 As nossas comunidades  cristãs são, realmente,  a expressão  desse 
Deus que é amor  e  que  é  comunidade  –  onde  a  unidade  signica  amor  
verdadeiro,  que respeita a identidade e a especicidade do outro, numa 
experiência verdadeira de amor, de partilha, de família, de comunidade?

 Sobretudo, somos convidados a contemplar o mistério de um Deus 
que é amor e que,  através  do  plano  de  salvação/libertação  do  Pai,  
tornado  realidade  viva  e humana em Jesus, e continuado pelo Espírito 
presente na caminhada dos crentes, nos conduz para a vida plena do amor e 
da felicidade total – a vida do Homem Novo, a vida da comunhão e do amor 
em plenitude. A celebração da Solenidade da Trindade não pode ser a 
tentativa de compreender e decifrar essa estranha charada de “um em três”. 
Mas deve ser, sobretudo, a contemplação de um Deus que é amor e que é, 
portanto, comunidade. Dizer que há três pessoas em Deus, como há três 
pessoas numa família – pai, mãe e lho – é armar três deuses e é negar a 
fé; inversamente, dizer que o Pai, o Filho e o Espírito são três formas de 
apresentar o mesmo Deus, como três fotograas do mesmo rosto, é negar a 
distinção das três pessoas e é, também, negar a fé. A natureza divina de um 
Deus amor, de um Deus família, de um Deus comunidade, expressa-se  na 
nossa  linguagem  imperfeita  das  três  pessoas.  O Deus  família torna-se 
trindade de pessoas distintas, porém unidas. Chegados aqui, temos de 
parar, porque a nossa linguagem nita e humana não consegue “dizer” o 
mistério de Deus.
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fará? Como podemos, pessoal e comunitariamente, lidar com estas 
situações? Podemos tolerá-las – em nós ou nos outros? Como é possível 
usar bem os talentos que nos são conados, sem nos deixarmos tentar pelo 
prestígio, pelo poder, pelas honras? Tem alguma importância, à luz do que 
Jesus aqui ensina, que a Igreja apareça em lugar proeminente nos 
acontecimentos sociais e mundanos e que exija tratamentos de privilégio?
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